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Enem aborda desafios da invisibilidade Enem aborda desafios da invisibilidade 
do trabalho de cuidado das mulheresdo trabalho de cuidado das mulheres

“Desafios para o enfrentamento da invisibilidade do trabalho de cuidado realizado pela mulher no Brasil”. Este é o tema da redação proposto 
para os mais de 3,9 milhões de participantes em todo o Brasil que, neste domingo, 5 de novembro, realizam o Exame Nacional do Ensino Médio 

(Enem) 2023. O tema foi apresentado ao vivo, pouco depois das 14 horas, pela direção do Inep em seu perfil no X, antigo Twitter.  p6
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Goiânia conta com um 
moderno e eficiente 
sistema de videomo-

nitoramento, com câmeras 
instaladas em ruas, aveni-
das, parques ambientais, 
praças, escolas e unidades 
de saúde, que refletem di-
retamente na segurança da 
população. Os equipamen-
tos ajudam a inibir ações 
criminosas, a exemplo de 
roubos, furtos e depredação 
ao patrimônio do município. 

O Centro de Controle Inte-
grado (CCI), operado na sede 
da Secretaria Municipal de 
Inovação, Ciência e Tecnologia 
(Sictec), recebeu investimento 
de R$ 15 milhões na gestão do 
prefeito Rogério Cruz, recurso 
empregado, por exemplo, na 
instalação de fibra óptica e vi-
deomonitoramento, com 251 
câmeras Speed Dome 360° 
de alta resolução e zoom, que 
garante visibilidade, agilidade 
e precisão. E, ainda, câmeras 
LPR para leitura de placas de 
veículos para o projeto de 
cercamento eletrônico e para 
o controle do tráfego dos ôni-

bus no BRT Norte-Sul.
A tecnologia do cerca-

mento eletrônico tem sido 
cada vez mais utilizada como 
uma importante aliada dos 
órgãos de segurança. Trata-se 
de um sistema inteligente de 
monitoramento composto 
por dispositivos de captura 
de imagens e recursos avan-
çados de detecção e análise. É 
mais ferramenta para auxiliar, 
por exemplo, no combate ao 
furto e roubo de veículos.

“Os investimentos serão 
constantes para que a GCM 
preste um serviço de exce-
lência à nossa população. 
A fiscalização, orientação e 
conscientização de toda a 
população, em especial nas 
comunidades com atendi-
mento a pessoas em situação 
de vulnerabilidade e dentro 
do procedimento operacional 
padrão, é uma prioridade da 
nossa Guarda”, assegura o pre-
feito de Goiânia, Rogério Cruz.

TECNOLOGIA
A Sictec atua provendo 

toda a tecnologia necessária 
para que os órgãos presentes 
no Centro de Controle Integra-
do possam fazer uso dentro 
das suas atribuições, a exemplo 
das secretarias de Mobilidade 
Urbana, Educação e Saúde.

 Com o sistema, a Sictec 
auxilia na elaboração de 
projetos unificados de vide-
omonitoramento e seguran-
ça que sejam totalmente in-

tegrados e compatíveis com 
a tecnologia utilizada pela 
Guarda Civil Metropolitana.

“A Sictec atua trazendo 
para dentro do CCI o monitora-
mento das câmeras e alarmes 
implantados em diversas uni-
dades de saúde e que agora 
podem ser monitoradas”. Paulo 
César da Silva. “A Guarda Civil, 
através dos seus agentes pre-
sentes no CCI, aciona as uni-
dades de rua, com base nas li-
gações recebidas pelo número 
153 e das ocorrências geradas 
através das câmeras do Centro 
de Controle”, acrescenta.

Os agentes utilizam as 
câmeras do CCI para realizar 
a fiscalização e autuação de 
trânsito, como multas por es-
tacionamento irregular, falta 
de cinto de segurança, uso 
do telefone celular, conversão 
irregular e demais infrações.

Paranhos lembra que 
o monitoramento, antes 
de 2021, era precário, com 
poucas câmeras pela cida-
de, mas que essa realidade 
mudou a partir do início da 
gestão do prefeito Rogério, 
com a aquisição e instalação 
de novos equipamentos.

As denúncias de casos 
envolvendo violência nas 
escolas subiram cerca de 
50% em 2023, informou 
o Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania 
(MDHC). De janeiro e setem-
bro, foram registrados 9.530 
chamados por meio do Dis-
que 100. No mesmo período 
do ano passado, o total de 
ocorrências informadas foi 
pouco superior a 6,3 mil.

Os dados foram divul-
gados nesta sexta-feira, 3, e 
marcam o encerramento da 
campanha digital pela va-
lorização dos educadores e 
professores do Brasil, inicia-
da no início de mês passado. 
A iniciativa foi planejada 

levando em conta que em 
15 de outubro é celebrado 
o Dia Mundial do Professor.

Foram consideradas no 
levantamento denúncias en-
volvendo berçário, creche e 
instituições de ensino. Cada 
denúncia pode conter uma 
ou mais violações de direitos. 

Segundo o ministério, por 
meio dos 9.530 chamados, 
foram identificadas 50.186 
violações, o que representa 
alta de 143,5% em relação ao 
mesmo período do ano pas-
sado. Entre janeiro e setem-
bro de 2022, as ocorrências 
envolveram 20.605 violações.

As regiões com maior 
número de registros são, res-
pectivamente, São Paulo, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. 
Das 9.530 denúncias, mais 
de 1,2 mil dizem respeito a 
casos em que professores 
foram vítimas. Foram iden-
tificadas violações em áreas 
como direitos civis, políticos 
e sociais, discriminação, in-
júria racial e racismo, liber-
dade, integridade física e 
psíquica e direito à vida.

Em nota, o ministro Silvio 
Almeida defendeu o direi-
to e a liberdade de ensino 
dos docentes. “Professores 
e professoras são pessoas 
valiosas para nós. A sala 
de aula é um espaço para 
a construção de cidadãs e 
cidadãos conscientes e res-

ponsáveis. Para isso, é neces-
sário denunciar violações de 
direitos humanos contra os 
professores. Nenhuma forma 
de perseguição será tolerada.” 
Conforme dados do Disque 
100, as denúncias envolven-
do violações a esse grupo 
representaram 74% do total.

Em 14% das ocorrências, 
as vítimas são pessoas com 
deficiência. Além disso, 5% 
das vítimas são mulheres e fo-
ram alvo de violação em fun-
ção do gênero. O levantamen-
to do Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania 
indica ainda que as princi-
pais violências no ambiente 
educacional são de ordem 
emocional, envolvendo cons-
trangimento, tortura psíquica, 
ameaça, bullying e injúria.

Reprodução

O uso de coleira e focinhei-
ra pode se tornar obrigatório 
em espaços públicos para 
cães considerados perigosos. 
A proposta é assunto de um 
projeto de lei apresentado 
nesta semana pelo 2º vice-
-presidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado de Goiás e 
membro do Republicano.

Caso essa proposta se 
transforme em lei, afeta-
rá diretamente a posse e a 
condução de cães das raças 
Dogo Argentino, Bull Terrier, 
American Staffordshire, Pas-
tor Alemão, Rottweiler, Fila, 
Doberman, Pitbull e Boxer. 
Estes animais somente po-
derão circular em parques, 
praças ou vias públicas com 
movimentação de pessoas se 
estiverem equipados com co-
leira, guia curta e focinheira.

A justificativa para essa 
exigência se baseia na cons-
tatação de que cães dessas 
raças têm sido associados a 
ataques que resultaram em 
danos ou riscos às pessoas 
que cruzam seu caminho. A 
matéria, protocolada com o 
número 2736/23, aguarda 
apontamento de seu relator 
na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação (CCJ).

Para garantir o cumpri-
mento dessa lei, estão pre-
vistas penalidades para os 
condutores de cães dessas 
raças que desrespeitarem 
as normas. Tais penalida-
des podem incluir adver-
tências, apreensão do ani-
mal e aplicação de multas. 

A aplicação de multas le-
vará em conta o histórico do 
infrator em relação ao cum-
primento da legislação e sua 
situação econômica. Cães 
apreendidos e não resga-
tados no prazo de dez dias 
serão encaminhados para 
um abrigo, em conformida-
de com as leis de proteção 
ambiental relacionadas ao 
bem-estar dos animais.
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Um tem a máquina mu-
nicipal na mão e Gustavo 
Mendanha como aliado e o 
outro tem uma base eleito-
ral de peso em Aparecida de 
Goiânia. Mas nem o prefeito, 
Vilmar Mariano (MDB), nem 
o deputado federal Professor 
Alcides (PL) estão com a elei-
ção do ano que vem garanti-
da. O emedebista sofre com 
o desgaste de sua gestão e a 
briga de parte de seus secre-
tários com Mendanha, além 
disso, o nível de aprovação 
de seu governo está muito 
aquém do esperado para 
quem herdou uma adminis-
tração bem avaliada desde 
os tempos de Maguito Vilela.

Professor Alcides, apesar de 
estar na frente nas pesquisas, 
vive uma crise. De acordo com 
fontes da cidade, o deputa-
do não conseguiu alcançar 
o público e a quantidade de 

lideranças esperada para a 
sua festa de aniversário com 
a presença de Jair Bolsonaro. 
“Foi muito oba-oba em torno 
do ex-presidente, mas lideran-
ças da cidade mesmo só tinha 
cinco vereadores dos 25.”

Enquanto Professor Alcides 
estagnou e Vilmar tenta sobre-
viver e chegar com gás para 
o processo eleitoral, outros 
nomes que querem entrar na 
disputa, como o presidente da 
Câmara Municipal, André For-
taleza (MDB), e o ex-deputado 
federal João Campos (Republi-
canos) seguem articulando.

Afiado nas criticas a Vil-
mar, André pode se filiar ao 
PSD para ser vice de Alcides, 
mas seus passos ainda são 
uma incógnita. O vereador 
esteve, no mês passado, em 
eventos do PSDB, comanda-
dos pelo ex-governador Mar-
coni Perillo • Tainá Borela

Dá para cravar com facili-
dade: nunca, em tempos pre-
téritos na história política de 
Goiás, um vice-governador 
alcançou tanta exposição pú-
blica quanto Daniel Vilela – e 
ainda por cima com uma van-
tagem da maior importância: 
a boa visibilidade que ele con-
quistou é 100% positiva. 

O campo entre essas duas 
autoridades, de um modo 
geral, é tradicionalmente mar-
cado por intrigas e descon-
fianças. Mas não no caso de 
Daniel e Caiado. Em metade 
das vezes em que são vistos 
em eventos e compromissos, 
oficiais ou não, estão juntos. 
Trocam abraços, sorrisos e pa-
lavras de respeito e carinho re-
cíproco. Caiado refere-se aber-
tamente a Daniel como o seu 
“herdeiro”. E Daniel responde 
atribuindo ao governador o 
bom momento que o Estado 
vive hoje, na economia, na se-
gurança, na assistência social e 
nas realizações da gestão.

Caiado já disse e repetiu 
que ele assumirá o governo 
em abril de 2026, dada a in-
tenção de renunciar ao man-
dato para disputar a eleição 
presidencial. Detalha que, ato 
contínuo, Daniel será o seu 
candidato e representará a 
base do Palácio das Esmeral-
das na sequente disputa ma-
joritária governamental. 

Daniel faz a sua parte. Em-
bora jovem 40 anos, mostra 
amadurecimento e atua no 
palco principal da política 
estadual com comedimento 
dentro objetivo, óbvio, de 
fortalecer a sua futura can-
didatura. Desenvolve uma 
agenda permanentemente 
vinculada a ações positivas, 
dentro do contexto geral do 
que o governo Caiado tem 
feito pela população e para 
atingir seus objetivos. Isso 
tudo o transforma em favorito 
para a próxima sucessão e vai 
ser difícil encontrar alternati-
vas • José Luiz Bittencourt

Para tentar entender os mo-
vimentos coletivos dentro de 
um determinado país, Estado 
ou cidade, os cientistas políti-
cos dividem a população em 
faixas prioritariamente defini-
das por condições econômi-
cas, mas também, com menor 
peso, adotando fatores como 
ideologia, educação, sexo ou 
mesmo classificação etária.

Segue-se a B, onde está a 
classe média alta, espraiando-
-se até a C, onde já começa a 
aparecer um número grande 
de pessoas, com poder para 
formar opinião. E, por fim, os 
segmentos D e E, que reúnem o 
maior quantitativo demográfi-
co. As classes D e E, constituídas 
por gente da classe média baixa 
e pelos pobres em geral, detêm 
o maior poder de decisão em 
qualquer eleição, no Brasil. E, 
preconceito ou não, imagina-se 
que é influenciável com facili-
dade, pelo menos do ponto de 
vista do marketing político.

os pouco mais de 1.100 mi-

lhão de eleitores goianienses, 
cerca de 60 a 70% estão nas 
classes D e E. É esse o público 
que escolherá o novo prefeito, 
a partir de uma visão muitas 
vezes simplificada da sua pró-
pria realidade e da situação da 
cidade. É a velha estória: essa 
cidadã ou esse cidadão votam 
pensando nas suas necessi-
dades pessoais imediatas e, 
em menor parte, avaliando 
as condições do bairro onde 
mora e da sua movimentação 
pelo espaço urbano.

O cenário que está em for-
mação, hoje, prevê um con-
fronto entre o senador Vander-
lan Cardoso (PSD), a deputada 
federal Adriana Accorsi (PT), o 
ex-prefeito de Trindade Jânio 
Darrot (MDB), o prefeito Ro-
gério Cruz (Republicanos) e 
o deputado federal Gustavo 
Gayer (PL). Qual deles desen-
volverá a melhor sintonia com 
o “povo” da capital, qual seja a 
classe D-E, ainda é cedo para 
saber • José Luiz Bittencourt

Um desembargador do 
Tribunal de Justiça do Esta-
do de Goiás irrompeu su-
bitamente, em meio a um 
julgamento, com opiniões 
esdrúxulas sobre a Polícia 
Militar e o combate à crimina-
lidade em Goiás. Trata-se de 
um juiz que foi recentemente 
promovido para o TJ, depois 
de passar um longo tempo 
na judicância de Anápolis, o 
dr. Adriano Roberto Camargo. 

Assim como em um pro-
cesso um magistrado é obri-
gado a formar convicção a 
partir das provas acostadas, 
da mesma forma seria impo-
sitivo com tudo o que sai da 
boca de um desembargador. 
Ou seja: falar baseado em 
evidências concretas. Para o 
dr. Adriano, a Polícia Militar 
deveria ser extinta porque, 
nos confrontos com bandi-
dos, suas tropas sempre saem 
ilesas, ao passo que morrem 
delinquentes às pencas. Bas-
taria, isso, segundo Sua Exce-
lência, para comprovar que 

os excessos são rotinas e que 
a PM deveria ser substituída 
“por um outro sistema de re-
pressão e investigação”. 

E, em Goiás, eles morrem, 
sim. Na semana passada, o 
vice-governador inaugurou 
uma nova base da PM em Apa-
recida que recebeu o nome de 
um soldado, de 46 anos, as-
sassinado em serviço. Mesmo 
assim, morrem menos policiais 
e mais criminosos? A resposta 
é óbvia: agentes de segurança 
são treinados, bem equipa-
dos e atuam com um aparato 
enorme na retaguarda. 

O desembargador é uma 
autoridade que se esqueceu 
da cláusula não escrita de legi-
timidade e credibilidade que o 
obriga a só se manifestar sobre 
certezas absolutas. Pelo menos, 
enquanto estiver no cargo, em 
cada processo e em todas as 
ocasiões. Se tivesse informações 
válidas sobre desvios da PM, há 
canais à disposição dele para 
postular a correção ou a puni-
ção • José Luiz Bittencourt

O governador Ronaldo Caia-
do quer atrelar ainda mais a 
imagem do ex-prefeito de Apa-
recida, Gustavo Mendanha, à 
do Governo do Estado e, em 
2024, capitalizar a influência 
dele junto aos eleitores da ca-
pital. Caiado e Daniel estão em 
busca de um nome que repre-
sente a base governista na dis-
puta pelo Paço e avaliam que 
se a população perceber mais 
nitidamente o vínculo de Gus-
tavo com o Palácio das Esme-
raldas, o candidato em questão 
tende a ser beneficiado.

Na prática, ambos levam em 
conta alguns fatores. Primeiro, 
a bem avaliada administração 
(2017-2021) do ex-prefeito na 
segunda maior cidade do esta-
do. Gustavo deixou a prefeitura 
em março de 2022, mas ainda 
desfruta do chamado “recall” 
de sua gestão. Segundo, quan-
do disputou o Governo de Goi-
ás no ano passado, Mendanha 
obteve 238 mil votos na ca-

pital. E, vale destacar, liderava 
as pesquisas para a Prefeitura 
de Goiânia quando a possibili-
dade de ele ser candidato era 
mais real, ele ainda enfrenta 
percalços junto ao TSE.

O acerto para que Gustavo 
dedique maior tempo aos even-
tos públicos com o governador 
e Daniel, entre outros compro-
missos, ocorreu há cerca de dez 
dias. Pra vocês terem ideia, des-
de então ele recebe, diariamen-
te, a agenda de Caiado. 

Dois dias depois, Men-
danha marcou presença na 
inauguração da nova fábrica 
da Caramuru, em Itumbiara. 
De lá, seguiu para entrega de 
casas em Bom Jesus de Goi-
ás. No início desta semana, 
foi à Brasília (DF), mas na 
noite desta quarta-feira, 
1º/11, acompanhou o vice-
-governador na inauguração 
das novas instalações da 43ª 
Companhia de Policiamento Es-
pecializado • Thiago Marques

Ao assumir a iniciativa de 
“lançar” o nome do ex-depu-
tado e ex-prefeito de Trindade 
Jânio Darrot como candidato 
da base governista em Goi-
ânia, o governador Ronaldo 
Caiado deu um sinal inequívo-
co de que tem a preocupação 
de vencer a eleição na capital 
e assim fortalecer o seu proje-
to de concorrer à presidência 
da República em 2026.

De repente, mudou de 
ideia e chamou Jânio Darrot 
ao seu gabinete, mostrou 
pesquisas que apontam para 
a preferência do eleitorado 
por um perfil de gestor efi-
ciente em Goiânia e deixou 
a notícia correr, provocando 
uma reviravolta nas expec-
tativas para o próximo pleito 
no mais importante colégio 
eleitoral do Estado.

Por que Caiado resolveu 
“lançar” Jânio Darrot para a 
corrida pelo Paço Municipal? 
Ora, com esse movimento, o 

governador deu uma signi-
ficância especial para a elei-
ção em Goiânia, uma capital 
onde garantir uma vitória em 
2024 resultaria em um peso 
positivo a mais na composi-
ção da imagem de um candi-
dato com chances de chegar 
ao Palácio do Planalto. 

Tudo isso cresce em im-
portância quando se constata 
que os adversários de Jânio 
Darrot, na hipótese de defini-
da a sua candidatura, seriam 
a petista Adriana Accorsi 
(cuja vitória daria a visão na-
cional de que Lula “tomou” 
Goiânia) e nomes da direita 
como o senador Vanderlan 
Cardoso e o bolsonarista radi-
cal Gustavo Gayer. Superando 
todos eles e levando o seu re-
presentante ao pódio, Caiado 
chamaria atenção pela força e 
pela capacidade de articula-
ção, deixando claro que, no 
seu quintal, quem manda é 
ele • José Luiz Bittencourt
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“Não é possível 
projetar o futuro 
se não sabemos 

o início de tudo. Temos que 
manter estas memórias vivas 
e repassá-las às próximas ge-
rações”, disse o governador 
em exercício Daniel Vilela ao 
participar, neste sábado, 4, 
em Buenolândia, distrito da 
cidade de Goiás, das festivi-
dades que celebram o local 
como Marco Zero do esta-
do. O povoado foi fundado 
em 06/07/1726 pelo filho 
homônimo do bandeirante 
paulista Bartolomeu Bueno 
da Silva, o Anhanguera.

Durante missa de ação 
de graças conduzida pelo 
padre Augusto Cézar, Daniel 
afirmou que além do resga-
te histórico de Goiás, aquele 
momento era de reafirmação 
dos valores e da cultura goia-
na. “Nosso respeito e deferên-
cia à primeira povoação do 
nosso estado”, completou.

O governador em exer-
cício ainda destacou o “em-
penho e o compromisso” do 
Governo de Goiás com a re-
cuperação de símbolos e de 
espaços físicos que represen-

tam o estado. “O governador 
Ronaldo Caiado não se cansa 
de estar aqui e de valorizar 
nosso patrimônio histórico”, 
disse Daniel ao lembrar da 
recente restauração da Igreja 

Nossa Senhora de Aparecida, 
no Povoado de Areias, cons-
truída em 1910. O templo era 
tradicional ponto de parada 
de comitivas que faziam lon-
gas viagens ao Rio de Janei-

ro. Ele mencionou também 
os novos sinos repassados à 
Igreja Matriz de Pirenópolis.

O prefeito da antiga Vila 
Boa, Aderson Gouvea, afir-
mou que se tratava de um 
“dia festivo”, e fez referência à 
transferência da capital para 
Goiânia, em 1937, para ilustrar 
a importância destes even-
tos alusivos ao Marco Zero. “A 
cidade de Goiás perdeu rele-
vância política quando houve 
a mudança da capital. Mas se 
ela, assim como Buenolândia, 
sobrevive até hoje, é por conta 
de sua história, de sua cultura, 
da paixão dos moradores por 
esta terra”, ressaltou.

Após a celebração religio-
sa realizada na Igreja Nossa 
Senhora do Rosário, o gover-
nador em exercício, acom-
panhado por moradores do 
distrito, foi até o encontro dos 
rios Vermelho e Bugre, local 
simbólico por ter sido o pon-
to em que Bartolomeu Bueno 
encontrou-se, pela primeira 

vez, com os indígenas que ha-
bitavam a região. No trajeto, 
Daniel atendeu a pedidos de 
fotos e foi presenteado com 
frutos de pequi. “Este sim, é o 
verdadeiro ouro que Bartolo-
meu não descobriu”, brincou, 
em tom bem-humorado.

PATRIMÔNIO
A Lei 22.202, aprovada 

pela Assembleia Legislativa e 
sancionada pelo governador 
Ronaldo Caiado em 10 de 
agosto deste ano, instituiu o 
distrito de Buenolândia como 
Marco Zero e patrimônio his-
tórico e cultural do estado. A 
autoria do projeto de lei no 
Legislativo goiano foi do de-
putado estadual Lucas Calil.

Como parte integrante 
das comemorações do Marco 
Zero ainda estavam previstas 
para este sábado a Cavalgada 
das Bandeiras pelo trecho de 13 
quilômetros de estrada de terra 
que separam o distrito da GO-
070 e apresentações culturais.

Divulgação
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O empresário Alexandre 
Braga está empenhado em 
dar voz à comunidade de 
Senador Canedo por meio 
do seu mais novo projeto, o 
“FALA CANEDO”. Com o ob-
jetivo de abordar os desafios 
enfrentados pelos caneden-
ses no dia a dia, o projeto 
promete promover um diá-
logo aberto entre a popula-
ção e as autoridades locais.

O “FALA CANEDO” busca 

engajar todos os moradores 
da cidade nos próximos me-
ses, incentivando-os a com-
partilhar suas sugestões, 
preocupações e participar 
ativamente dos eventos pla-
nejados em toda a região, 
durante os próximos meses.

Alexandre Braga enfatiza 
a importância de unir forças 
para moldar um futuro me-
lhor para o município. “Eu 
também vivo em Senador 
Canedo, uma cidade rica, 
mas que ainda não encon-

trou seu caminho. Eu quero 
ouvir você sobre a nossa ci-
dade e juntos vamos encon-
trar soluções”, afirma.

“Vamos discutir a quali-
dade do nosso transporte 
público, a comunidade e 
entender a constante falta 
de água no nosso municí-
pio. Descobriremos as cau-
sas do maior atendimento 
na rede de saúde. Juntos, 
vamos construir o futuro 
que queremos para o Sena-
dor Canedo”, acrescenta.

Em missão oficial à China, 
o governador Ronaldo Caia-
do, acompanhado de auxi-
liares do Governo de Goiás, 
visitou neste domingo, 05, 
as instalações da CMOC, 
indústria da mineração e 
beneficiamento de nióbio e 
fosfato localizada na provín-
cia de Henan. A mineradora 
já atua nas cidades goia-
nas de Catalão e Ouvidor, 
ambas na região Sudeste. 
“Queremos mais empregos, 
renda, oportunidades qua-
lificadas para os goianos, 
que estão cada vez mais 
técnicos e competitivos”, re-
sume o governador.

A visita da comitiva do 
Governo à sede da empre-
sa asiática é para selar as 
negociações de ampliação 
das operações no estado. 
Em outubro, empresários da 
multinacional vieram a Goiás 
e acertaram novos investi-
mentos de R$ 3 bilhões da 
mineradora. “Significa desen-
volvimento econômico para 
toda região onde a empresa 
investe”, explica Caiado.

A comitiva oficial vai fir-

mar acordos entre Goiás, 
governos das províncias 
chinesas e empresas, com 
cooperação internacional e 
investimentos em programas 
estratégicos do governo e da 
comunidade empresarial. O 
grupo do Governo de Goiás 
está agora baseado em Xan-
gai, maior cidade do país e 
núcleo financeiro global. Para 
a visita à CMOC, se deslocou 
para a província de Henan.

Na viagem, será oficia-
lizado o processo de insta-

lação de pelo menos duas 
grandes empresas em Goiás, 
além de parcerias com os chi-
neses nas áreas da mineração, 
educação, pesquisa e cultura. 
Com agenda intensa em qua-
tro cidades da China, incluin-
do visitas a multinacionais, 
universidade e reuniões com 
lideranças políticas e econô-
micas do país, a missão inter-
nacional marca um momento 
histórico de investimentos, 
modernização e inovação 
tecnológica no estado.

Alexandre Braga lança projeto para dar Alexandre Braga lança projeto para dar 
voz à comunidade de Senador Canedovoz à comunidade de Senador Canedo

Em missão oficial na China, Caiado Em missão oficial na China, Caiado 
visita mineradora com investimentos visita mineradora com investimentos 
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deseja 
que as obras de in-

fraestrutura planejadas para 
o país avancem sem “repetir 
possíveis equívocos”, aplican-
do na totalidade os recursos 
dos ministérios, previstos no 
Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). 

O presidente usou as redes 
sociais para falar sobre a reu-
nião. “Muita gente esticando o 
feriado, mas nós estamos reuni-
dos com ministros para discutir 
projetos de infraestrutura para 
o país. Ainda teremos, neste 
ano, reuniões das pastas de ser-
viços, áreas sociais e, por fim, 
uma reunião ministerial de ava-
liação no final do ano”, disse ele 
por meio do X (antigo Twitter).

“É como o intervalo entre 
o primeiro e segundo tempo. 
O primeiro está terminando e 
faremos um balanço final, para 
não repetir possíveis equívocos 
e continuar trabalhando para 

melhorar a vida das pessoas. 
Nós assumimos o compromis-
so de tirar o Brasil da letargia 
em que estava. E estamos ape-
nas começando”, acrescentou.

A reunião conta com a par-
ticipação do vice-Presidente 
da República, Geraldo Alckmin 
(MDIC); do ministro da Casa 

Civil, Rui Costa; e dos ministros 
da Fazenda, Fernando Haddad; 
dos Transportes, Renan Filho; 
de Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa; de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira; das Comunica-
ções, Juscelino Filho; da Inte-
gração e do Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes; das Ci-

dades, Jader Filho; e da Secre-
taria de Comunicação Social 
da Presidência da República 
(Secom), Paulo Pimenta.

MERCOSUL
Mais cedo, Lula conversou, 

por telefone, com o presiden-
te da Espanha, Pedro Sánchez. 

O diálogo durou cerca de 30 
minutos. Em nota, o Palácio do 
Planalto informou que o tema 
principal foi a necessidade de 
acelerar a conclusão do acor-
do comercial entre Mercosul e 
União Europeia.

Para a próxima semana, 
está prevista nova rodada de 
negociações entre os dois 
blocos. Na conversa de hoje, 
os dois presidentes compar-
tilharam sobre a expectati-
va de finalização do acordo. 
Lula, segundo o Palácio do 
Planalto, ressaltou que as ne-
gociações já duram 22 anos. 

Lula ressaltou os progres-
sos colocados em prática pelo 
Brasil para avançar na questão 
da transição energética. Lula 
lembrou que 80% da matriz 
energética brasileira são lim-
pos, e que o país também tem 
enfrentado “graves efeitos das 
mudanças climáticas, como a 
atual seca na Amazônia”, disse 
ele ao ressaltar que levará à 
COP28, em Dubai, “uma pro-

posta comum com os demais 
países com grandes reservas 
florestais tropicais”.

Na conversa com Sánchez, 
Lula voltou a reafirmar a po-
sição brasileira de restringir, 
no acordo, o acesso a compras 
governamentais, particular-
mente em função da necessi-
dade de reindustrialização do 
Brasil e demais países do blo-
co sul-americano. Falou tam-
bém sobre a aprovação, pelo 
Congresso Nacional, da entra-
da da Bolívia no Mercosul.

“O presidente Sánchez de-
monstrou concordância com 
a necessidade de acelerar a 
finalização do acordo e que 
ele deve se basear em uma 
relação de confiança mútua. 
Salientou, neste sentido, a 
disposição demonstrada pela 
Comissão Europeia e se pre-
dispôs a manter novas conver-
sas em alto nível com vistas a 
concluir o acordo com brevi-
dade”, informou, por meio de 
nota, o Palácio do Planalto.

Divulgação
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O Movimento Brasil Li-
vre (MBL) anunciou na noite 
deste sábado, 4, o nome e a 
logo do partido que preten-
de lançar. A ideia de ter uma 
denominação própria é an-
tiga, foi catapultada e ago-
ra tem nome e rosto: caso 
obtenha as assinaturas ne-
cessárias, o novo partido se 
chamará Missão e terá uma 
bandeira nas cores amarelo, 
preto e branco, com o dese-
nho de uma onça-pintada.

O anúncio foi feito duran-
te o 8º Congresso do MBL, 
que aconteceu neste sábado 
em um espaço de eventos 
na Mooca, zona leste de São 
Paulo, com participação do 
senador paranaense Sérgio 
Moro, que hoje é filiado ao 
União Brasil, mesma sigla do 
deputado federal Kim Kata-
guiri (SP), um dos fundado-
res do MBL e pré-candidato 
à prefeitura de São Paulo.

Os ingressos para o even-
to foram vendidos a partir 
de R$ 250 e custavam até R$ 
1.000 para quem, de última 
hora, quisesse acesso à área 
VIP. Neste momento, o MBL 

está no trâmite de obter um 
CNPJ, para depois angariar 
as mais de 500 mil assinatu-
ras necessárias para abrir, de 
fato, o Missão.

O ex-presidente Michel 
Temer era um dos nomes 
confirmados para o evento, 
mas, segundo os organiza-
dores, o emedebista preci-
sou desmarcar por questões 
de agenda. O público do 
evento era predominante-
mente jovem, a maioria está 
na casa dos 30 anos e havia 

alguns adolescentes.
Questionado pelo Esta-

dão, Kataguiri negou que os 
passos dados para tirar o par-
tido do MBL do papel tenham 
a ver com as eleições ou com 
uma tentativa de angariar 
um capital político mais ro-
busto para o seu nome. “Te-
nho muita segurança de que 
terei a legenda (o apoio do 
União Brasil) para disputar 
a eleição. Não há consenso, 
mas tenho a maioria”, asse-
gurou o parlamentar.

Integrantes do governo 
discutem o envio ao Con-
gresso Nacional de mensa-
gem para mudar a meta dé-
ficit zero das contas públicas, 
após o próprio presidente 
Lula declarar que “dificilmen-
te” o país vai concretizar essa 
promessa no ano que vem. 
As discussões neste momen-
to sugerem uma meta de 
déficit de 0,25% ou 0,5% do 
PIB, algo que varia até R$ 50 
bilhões de rombo.

Auxiliares da ministra do 
Planejamento, Simone Tebet, 
avaliam que uma meta de 
déficit de 0,5% do PIB seria 
compatível com a situação 
do contas públicas federais.

Aliados do presidente 
dentro do governo, espe-
cialmente no Palácio do 
Planalto, propõem que 
seja feita uma mensagem 
modificativa no projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) de 2024. Isso, 
tecnicamente, pode ser fei-
to até a próxima semana, 
quando o relatório preli-
minar do deputado Danilo 
Forte será analisado pela 

Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) do Congresso.

PARALISIA EM OBRAS
O que se passou a discu-

tir dentro do governo então 
foi afrouxar a meta para evi-
tar um contingenciamento 
maior. Auxiliares de Lula no 
Palácio do Planalto dizem 
que seria razoável contin-
genciar até R$ 20 bilhões. 
Acima disso, há um temor 
de paralisia de obras em 
ano eleitoral. E parlamen-
tares também temem que 
o bloqueio de verbas atinja 
emendas parlamentares.

A avaliação dentro do 
governo é de que o cenário 

para a arrecadação se dete-
riorou nas últimas semanas. 
O governo aposta todas as 
fichas no aumento de re-
ceitas para atingir a meta. 
Ontem, Haddad já havia se 
queixado de uma “erosão” 
nas receitas. Esse será o dis-
curso caso a mudança na 
meta seja concretizada.

O relatório que chegou a 
Lula foi de que a arrecadação 
caiu por fatores como com-
pensações que começaram a 
ser cobradas pela retirada do 
ICMS da base do PIS/Cofins 
(tese do século), desidrata-
ção de medidas de arrecada-
ção e a atividade econômica 
mais fraca que o previsto.

MBL anuncia novo partido em evento MBL anuncia novo partido em evento 
com Kataguiri, Arthur do Val e Morocom Kataguiri, Arthur do Val e Moro

Governo discute mudar meta Governo discute mudar meta 
fiscal de 2024 para déficit do PIBfiscal de 2024 para déficit do PIB
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De cada dez homens, oito 
(83%) reconhecem que pre-
cisam cuidar mais da própria 
saúde, mas parcelas signi-
ficativas ainda identificam, 
no dia a dia, empecilhos. De 
acordo com a pesquisa A 
Saúde do Brasileiro, do Ins-
tituto Lado a Lado pela Vida, 
em parceria com o QualiBest, 

51% deles apontam a rotina 
estressante como o principal 
obstáculo e 32%, o acesso à 
saúde. Ao todo, 63% disse-
ram que se preocupam mui-
to com a própria saúde.

Para conhecer a percep-
ção do grupo, a entidade 
entrevistou 815 pessoas, dos 
quais mais da metade (52%) é 
usuária do Sistema Único de 
Saúde (SUS), pouco mais de 

um quarto (27%) utiliza o sis-
tema suplementar (planos e 
seguros de saúde) e cerca de 
um quinto (21%) usa ambos 
os sistemas de saúde.

A equipe de sondagem 
apurou, ainda, que a propor-
ção de homens que dizem ir ao 
médico ao menos uma vez ao 
ano é significativa, de 88%. Um 
ponto que se destaca é o fato 
de que 84% dos entrevistados 

disseram que quem agenda 
as próprias consultas médicas 
são eles mesmos, restando 
10% que ainda dependem das 
companheiras para realizar 
essa tarefa em seu lugar.

Embora haja os que per-
manecem delegando a res-
ponsabilidade, a presidente 
do Instituto Lado a Lado pela 
Vida, Marlene Oliveira, avalia 
que o que se viu, ao longo dos 

anos, foi progresso em relação 
a isso. “É que a gente fala do 
Brasil, que tem dimensão con-
tinental. Tem regiões em que o 
homem ainda tem preconceito 
muito forte e ele não se cuida. 
Mas a campanha Novembro 
Azul tem cumprido seu papel, 
que é de orientação”, explicou.

Muitas vezes, como ressal-
ta Marlene, os homens aca-
bam agravando quadros de 

saúde que poderiam ter sido 
diagnosticados precocemen-
te, o que, inclusive, onera as 
redes de saúde, já que os tra-
tamentos acabam custando 
mais em fases mais avançadas.

“Nós temos um dado do ano 
passado, de uma pesquisa que 
fizemos, que é o de que 62% 
dos homens só procuram o sis-
tema de saúde se estão sentin-
do algo insuportável”, revelou.

“Desafios para o en-
frentamento da 
invisibilidade do 

trabalho de cuidado realiza-
do pela mulher no Brasil”. Este 
é o tema da redação propos-
to para os mais de 3,9 milhões 
de participantes em todo o 
Brasil que, neste domingo, 
5 de novembro, realizam o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2023.

O tema foi apresentado ao 
vivo, pouco depois das 14 ho-
ras, pela direção do Inep em 
seu perfil no X, antigo Twitter.

O texto, que deve conter 
até 30 linhas, deve ser disser-
tativo-argumentativo, com 
argumentações fundamen-
tadas e explicações sólidas 
sobre o tema. Além disso, os 
participantes contarão com 
textos motivadores para de-
senvolverem seus conceitos.

A aplicação do Enem 2023 
é de responsabilidade do Mi-
nistério da Educação (MEC) 
em parceria com o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Tei-

xeira (Inep) e acontecerá nes-
te e no próximo domingo, 5 e 
12 de novembro, em todos os 
estados e no Distrito Federal.

As redações serão avalia-
das com base em cinco com-
petências, podendo atingir a 
nota máxima de mil pontos. 
No entanto, é importante lem-
brar que há critérios que levam 
à nota zero, tais como fuga ao 
tema, extensão total de até 
sete linhas, trecho deliberada-

mente desconectado do tema 
proposto, não obediência à es-
trutura dissertativo-argumen-
tativa e desrespeito à serie-
dade do exame. Para o Enem 
2023, não houve mudanças 
nos critérios de avaliação.

O processo de correção das 
redações é rigorosamente mo-
nitorado pelo Inep e segue os 
parâmetros estabelecidos pelo 
Instituto. Os textos podem pas-
sar por até quatro correções 

para o cálculo da média final.
Os profissionais seleciona-

dos para essa tarefa atendem 
a critérios de formação, in-
cluindo graduação em letras e 
linguística, além de formação 
continuada, com a exigência 
mínima de mestrado para 
as funções de supervisor e 
subcoordenador. Experiência 
comprovada em coordena-
ção de correção de produção 
textual em avaliação educa-

cional, exames ou concursos 
também é requisito.

Após a aplicação das pro-
vas, o Inep fornecerá capa-
citação aos corretores com 
base nas regras e diretrizes 
já apresentadas na Cartilha 
do Participante. É importan-
te ressaltar que o material 
orientador elaborado para 
os corretores será entregue 
a tempo de ser utilizado nas 
capacitações presenciais.

HISTÓRICO
O Enem desempenha um 

papel fundamental na avalia-
ção do desempenho escolar 
dos estudantes ao término 
da educação básica. Ao lon-
go de mais de duas décadas, 
tornou-se a principal porta 
de entrada para a educação 
superior no Brasil, por meio 
do Sisu e do Prouni.

Instituições de ensino pú-
blicas e privadas utilizam as 
notas do Enem como crité-
rio único ou complementar 
em seus processos seleti-
vos. Além disso, as notas do 
exame também são usadas 
como referência para o aces-
so a auxílios governamen-
tais, como o Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies).

Outro benefício do Enem 
é que os resultados indivi-
duais podem ser aproveita-
dos nos processos seletivos 
de instituições portuguesas 
que possuem convênio com 
o Inep, tornando o acesso à 
educação superior em Por-
tugal mais acessível para es-
tudantes brasileiros.

Divulgação
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 3512-2588
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 F: 
3512-2588
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e permis-
são F: 8555-6787/8414-
5200
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17 .900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto so-
lar completo R$37. 500,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F: 3512-
2588
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:3213-4848 
whatsapp:8438- 7649
-------------------------------
ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F: 3213-
4848 8438-7649
-------------------------------
S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
S10 09/10 PRATA 2.8 
DIESEL COLINA COM-
PLETA R$51.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649

ECOSPORT 11/12 ver-
melha 1.6 freestyle com-
pleta só R$36.300,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
RANGER 04/05 prata 2.8 
xlt diesel completa pneus 
novos R$36.900,00 F: 
3213-4848 whatsapp: 84 
38-7649
-------------------------------
ECOSPORT Nova 13/14 
Branca 1.6 Freestyle Com 
pletíssima Semi nova 
R$54.800,00 F: 3213-
4848 Whatsapp: 9915-
3466
-------------------------------
HONDA CIVIC 03/03 
preto 1.7 lx completo + 
couro R$15.900,00 F:32 
13-4848 whatsapp: 9915-
3466
-------------------------------
HB20 12/13 prata 1.0 
comfort seminovo 20 mil 
km + rodas 17 + multimí-
dia R$35.990,00 F:3213-
4848
-------------------------------
HONDA XRE 13/14 azul 
300cc seminova R$12 
.800,00 F:3213-48 48 
whatsapp: 9915-3466
-------------------------------
HONDA CITY 09/10 
cinza 1.5 ex automático 
conservado R$ 40.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:9915-3466
-------------------------------
HONDA NEW CIVIC 
08/ 08 cinza 1.8 lxs au-
tomático R$34.500,00 
F:32 13-4848 whatsapp: 
9915-3466
-------------------------------
NEW CIVIC 07/07 prata 
1.8 lxs automático + cou-
ro R$37.900,00 F:3213-
4848
-------------------------------
NISSAN FRONTIER 
14/14 prata 2.5 platinum 
diesel top automática re-
visada só R$99.500,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:9915-3466

NISSAN TIIDA 08/08 
preto 1.8 sl automático + 
teto solar + couro pneus 
novos só R$26.900,00 
F:3213-484 89915-3466
-------------------------------
KIA SORENTO 10/11 
prata 2.4 ex automáti-
co 7 lugares revisado ip 
va pago R$ 66.900,00 
F:3213-4848
-------------------------------
NISSAN FRONTIER 
09/10 prata 2.5 le die-
sel 4x2 completa só 
R$61.800,00 F:3213-4848 
whatsapp:9915-3466
-------------------------------
SANTANA 96/97 Pra-
ta 2000 C/ Ar + Dh 
R$8.800,00 F:3213-4848 
Whatsapp:8220- 6898
-------------------------------
NISSAN FRONTIER 
14/14 prata 2.5 platinum 
diesel top automática re-
visada só R$99.500,00 
F:3213-4848
-------------------------------
NISSAN TIIDA 08/08 
preto 1.8 sl automático + 
teto solar + couro pneus 
novos só R$26.900,00 
F:3213-4848 9915-3466
-------------------------------
KIA CERATO 11/11 
branco 1.6 ex3 automáti-
co seminovo pneus novos 
R$40.800,00 F:3213-
-4848whatsapp: 9915-
3466
-------------------------------
SANDERO 12/12 bege 
1.0 authentique básico 
pneus novos 37 mil Km 
R$20.500,00 F:3213-4848 
whatsapp:9915- 3466
-------------------------------
HILUX 12/12 preta 3.0 
diesel srv automática 
4x4 único dono revisada 
R$105.900,00 F:3213-
4848
-------------------------------
RENAULT DUSTER 
13/14 prata 1.6 expres-
sion apenas R$32.800,00 
URGENTE! F:3213-4848 
whatsapp: 9915-3466

RENAULT FLUENCE 
11/12 preto 2.0 dynami-
que pneus novos R$43. 
800,00 F:32 13-4848 
whatsapp:9915-3466
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F: 3512-
2588
-------------------------------
MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 3512-2588
-------------------------------
SANDERO 08/09 preto 
1.6 privilege completo 
+ couro só R$17.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:9915-3466
-------------------------------
TOYOTA HILUX 10/11 
preta 3.0 diesel srv auto-
mática 4x4 pneus novos 
R$88.500,00 F:3213-4848
-------------------------------
HILUX 07/07 vinho 3.0 
automática diesel srv 4x4 
R$77.990,00 F:3213-4848 
whatsapp:8438-7649
-------------------------------
SANDERO 12/13 prata 
1.6 stepway automático 
única dona 20 mil km 
pneus novos R$37.800,00 
F :3213-4848 whatsapp: 
99 15-3466
-------------------------------
NOVO COROLLA 14/15 
prata 2.0 xei automático 
seminovo 20 mil km revi-
sado R$79.500,00 what-
sapp:8438-7649

VOYAGE 14/15 branco 
1.6 highline seminovo 11 
mil km completí ssimo 
R$44.900,00 F: 3213-
4848 whatsapp: 8220 
-6898
-------------------------------
COROLLA 07/07 preto 
1.8 xli completo + couro 
+ multimídia R$28.500,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8220-6898
-------------------------------
HILUX SW4 14/15 bran-
ca seminova 3.0 diesel au-
tomática 4x4 srv 7 lugares 
20mil km R$173.500,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
SANDERO 12/13 prata 
1.6 stepway automático 
única dona 20 mil km 
pneus novos R$37.800,00 
F :3213-4848 whatsapp: 
99 15-3466
-------------------------------
S10 Pick-up LT 2.4 f.po 
wer 4X2 cam. simples 
2012/13 completa F: 62 
99484-9671 / 62 99616-
7408

Veículos
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O Brasil fez história 
em Santiago. A de-
legação chegou ao 

55º ouro e bateu recorde de 
conquistas do 1° lugar em 
uma única edição de Jogos 
Pan-Americanos, superando 
os 54 de 2019, em Lima.

O empate veio com Dar-
lan Romani, campeão no 
arremesso de peso, e a me-
dalha do recorde absoluto 
aconteceu na ginástica rít-
mica, que ficou com o posto 
mais alto do pódio na dispu-
ta por equipes do 5 arcos.

O número ainda subiu 
para 56 ouros na noite desta 
sexta-feira (3) depois que a 
panamenha Gianna Woo-
druff foi eliminada e deixou 
a brasileira Marlene Santos 
como vencedora dos 400m 
com barreiras no atletismo. 
Essa prova terminou antes 
do arremesso de peso e da 
ginástica rítmica, que vale-
ram o recorde, mas o ouro 
acabou vindo só depois.

Além do desempenho re-
cordista em medalhas doura-
das, é somente uma questão 
de tempo para que o Brasil 
garanta o maior número de 
medalhas gerais em todos os 
tempos. O recorde pertence 
também à delegação de 2019, 
que faturou 169 no Peru. Por 
enquanto, o Brasil soma 56 de 

ouro, 59 de prata e 50 de bron-
ze, um total de 165 medalhas.

Como atletas brasileiros 
já garantiram duas meda-
lhas no tênis de mesa, uma 
no polo, uma no handebol 
e uma no tiro com arco, isso 
significa que o país fechará a 
participação com, no míni-
mo, 170 medalhas, superan-
do o recorde anterior.

“O que me deixa mais sa-
tisfeito com o nosso resultado 
é ver a evolução de modalida-
des que até então nem em 

Jogos Pan-americanos a gen-
te conseguia resultados satis-
fatórios. Em Santiago a gente 
teve muitos carros-chefes, 
como o boxe e a ginástica, 
para citar alguns. Mas ver o 
crescimento de outras mo-
dalidades reflete diretamente 
no quadro de medalhas. Esse 
é o nosso objetivo principal, 
trazer os resultados e meda-
lhas e ver os atletas no alto do 
pódio”, disse o vice-presiden-
te do COB, Marco La Porta.

O desempenho em San-

tiago confirma uma tendên-
cia de consolidação do Brasil 
como potência olímpica no 
cenário sul-americano. A dele-
ção brasileira não fica fora de 
um pódio geral no Pan desde 
a edição de 2003, em Santo 
Domingo, quando encerrou a 
participação em 4º lugar.

“Sem dúvida nenhuma as 
mulheres têm feito a diferen-
ça no nosso resultado final. 
Entendo que muitas moda-
lidades estão entendendo 
a importância do trabalho 

específico e diferenciado 
entre homens e mulheres”, 
enfatizou Ney Wilson, sub-
chefe de missão e diretor de 
Alto Rendimento do COB. 
“Hoje em dia, boa parte das 
Confederações está traba-
lhando nesse sentido e isso 
está fazendo uma grande 
diferença. A gente entende 
que algumas modalidades 
não estão tão avançadas no 
trabalho com o feminino, 
o que acaba possibilitando 
uma evolução mais rápida.”

Na frente do placar du-
rante quase toda a partida, o 
Vila Nova acabou ficando no 
empate diante do líder Vitó-
ria na noite deste domingo 
(5). As duas equipes se enfren-
taram no estádio Barradão, e 
ficaram na igualdade por 1 a 
1. O Colorado saiu na frente 
com gol de Caio Dantas, en-
quanto o Leão deixou tudo 
igual com Matheuzinho. Com 
o resultado, o Tigrão chega 
aos 55 pontos, enquanto os 
donos da casa foram para 66 
e não confirmaram o acesso 
antecipadamente.

Mesmo com o Barradão 
lotado, onde já havia comer-
cializado todos os ingressos 
até o início da semana, o Vila 
Nova não deu tempo para 
o Vitória sequer ‘gostar’ do 
jogo. Logo aos quatro minu-

tos, em uma escapada pelo 
lado direito, Igor Henrique 
tentou a finalização, a bola 
desviou e se ofereceu para 
o atacante Caio Dantas, que 
girou e com apenas um to-
que mandou para o fundo 

da rede, colocando o time 
goiano na frente do placar.

Após sofrer o gol, o Vitó-
ria tentou se mandar para 
o campo de ataque, mas só 
foi criar uma oportunida-
de na reta final do primeiro 

tempo, quando Dênis Jr de-
fendeu uma finalização de 
Osvaldo. Pelo lado do Vila 
Nova, com menos posse, o 
Colorado focou na transição 
e em toda chance que teve, 
buscava a finalização e qua-

se ampliou com Lourenço e 
Juan Christian.

Na segunda etapa, o Vi-
tória se manteve no campo 
de ataque e tentou a todo 
custo o empate. Uma virada 
significa o acesso garantido. 
A primeira grande chance 
aconteceu após cruzamento 
de Zeca, onde Matheuzinho 
completou de voleio e Dênis 
Jr fez grande defesa para 
evitar a igualdade no placar.

A pressão do Vitória en-
tão surtiu efeito na reta final 
do segundo tempo. O vo-
lante Rodrigo Andrade to-
cou para Matheuzinho, que 
na entrada da grande área 
e com espaço, ajeitou e fi-
nalizou com a perna direita, 
acertando o ângulo de Dê-
nis Jr, que nada conseguiu 
fazer. Com o empate no pla-
car, a torcida voltou a fazer 
muito barulho no Barradão.

Reprodução

O presidente da Fifa, 
Gianni Infantino, confirmou 
que a Arábia Saudita será a 
sede da Copa do Mundo de 
2034. O dirigente fez uma 
postagem em sem perfil 
em uma rede social, na tar-
de desta terça-feira (31/10), 
informando a escolha feita 
pela entidade máxima do 
futebol mundial.

“O maior show da terra 
será organizado por Cana-
dá, México e Estados Uni-
dos em 2026 - na América 
do Norte. As próximas duas 
edições da Copa do Mundo 
Fifa serão sediadas na Áfri-
ca (Marrocos) e na Europa 
(Portugal e Espanha) - com 
três partidas comemorati-
vas disputadas na América 
do Sul (Argentina, Paraguai e 
Uruguai) - em 2030 e na Ásia 
(Arábia Saudita) em 2034. 
Três edições, cinco conti-
nentes e dez países envol-
vidos na realização de par-
tidas do torneio. Isso torna 
o futebol verdadeiramente 
global”, afirmou Infantino.

Horas antes desta pos-
tagem, a Fifa informou que 
a Arábia Saudita foi a úni-
ca associação de futebol a 
apresentar uma proposta 
para sediar a Copa do Mun-
do de 2034 antes do encer-
ramento do prazo.

A entidade que controla 
o futebol mundial convidou 
Ásia e Oceania a apresen-
tarem suas propostas para 
o torneio até esta terça, e a 
Arábia Saudita disse que se 
candidataria apenas alguns 
minutos após o anúncio, no 
dia 4 de outubro. A Austrá-
lia informou nesta terça que 
não apresentaria uma pro-
posta para sediar o torneio, 
deixando Arábia Saudita 
como a única candidata.

A Arábia Saudita vive um 
momento de grande inves-
timento no futebol. O sinal 
mais claro deste investimen-
to, com recursos do Gover-
no local, é o Campeonato 
Saudita, que nas últimas 
janelas de transferência teve 
a chegada de atletas de re-
nome internacional, como o 
brasileiro Neymar (Al-Hilal), 
o português Cristiano Ro-
naldo (Al-Nassr) e o francês 
Benzema (Al-Ittihad).

Brasil bate recorde de ouro e melhor Brasil bate recorde de ouro e melhor 
desempenho da história do Pandesempenho da história do Pan
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Fifa anun-Fifa anun-
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Sempre achei que os per-
sonagens carregam nas 
veias uma boa porcen-

tagem genética do ator que os 
interpreta. Eu sei: não é uma 
sacada deveras genial. Seria 
preciso grande esforço cogni-
tivo para concluir que, se um 
personagem pega empresta-
do do ator não só seu corpo, 
mas todo o seu ser, aquele 
terminaria inevitavelmente li-
mitado à forma deste?

Admito: sei bem que exis-
tem certos camaleões. De 
Niros que vão de taxistas de-
sequilibrados a generais não 
menos insanos. Ou Pacinos 
que começam como bandi-
dos chiques (Michael Corle-
one), experimentam os ban-
didos ralés (Tony Montana) e 
alcançam a irônica glória com 
um coronel cego e tarado 
que dança tango mas quer 
morrer (Frank Slade).

E mesmo esses estão con-
denados às escolhas racionais 
de seus “pais” –no sentido da-
quele que possibilita, de algum 
modo, que o sujeito entre na 
dimensão da existência. Por 
isso, na verdade, acaba sendo 
um troço muito bonito esta 

coisa toda de ser um ator: alu-
gar-se temporariamente para 
que pessoas que não chega-
ram aos finalmentes do ser, 
possam dar o ar da graça por 
pelo menos alguns instantes.

É por isso que para falar 
de Matthew Perry, precisa-
mos necessariamente falar 
de Chandler Bing, um dos seis 
Friends: porque este último é 
a maior evidência do primei-
ro. E o primeiro foi quem nos 

deu, de presente, a graça de 
conhecer o último. Se salva-
guardadas as proporções en-
tre a vida real e uma comédia 
Nova Yorkina onde gente jo-
vem e bonita bebe café à qual-
quer hora do dia sem que seus 
dentes se escureçam… bom, 
também podemos considerar 
que Matthew e Chandler se-
jam a mesmíssima pessoa.

Chandler Bing só existia e 
resistia pela graça onisciente 

de seus escritores. Era uma 
bagunça existencial que dava 
bastante certo no fim das 
contas, a começar pelo nome. 
Quem, pelo Bom Deus, é tão 
azarado para receber uma 
onomatopéia –figura de lin-
guagem que imita sons– de 
sobrenome? É como ter que 
ser, para sempre, “João Pei-
-Pei” ou “Sara Bang-Bang“.

Ou seja: inteligente, char-
moso, bom coração, mas com 

questões sérias que, no maior 
programa de cultura pop 
dos anos 90 e 2000, viravam, 
obviamente, motivo de pia-
da –sem que deixassem, no 
entanto, de se parecer com 
problemas humanos. O pe-
queno Chandler era filho de 
um lar quebrado: seus pais 
viveram um casamento lou-
co que terminara em divór-
cio ainda na infância. Estava 
longe da mãe: uma sexó-

loga que flertava com seus 
amigos, e do pai, que virara 
estrela de um show de Drag 
Queens em Las Vegas.

Deste engodo, a Warner 
Brothers, os roteiristas e o 
ator Matthew Perry acabaram 
nos entregando este doce, 
amável e curiosíssimo per-
sonagem. Quem não deseja 
nutrir simpatia por Chandler 
Bing, que coma arroz com 
feijão dobrados de agora em 
diante, durante café, almo-
ço e janta. Suas piadas sar-
cásticas, fossem elas fruto 
da inteligência rápida, da 
insegurança persistente ou 
da sexualidade adolescen-
te que nutria a plenos trinta 
anos, eram o sal e o açúcar 
dos episódios semanais.

Ora, o meu caro Chandler 
tragava seu Marlboro em 
meio à barulhenta chatice 
dos amigos ‘palestrinhas‘, 
espalhava a discórdia e logo 
deslizava, leve como uma 
borboleta, deixando apenas 
a fumaça branca como tes-
temunho da sua artimanha. 
Foi fadado, pobre dele, a 
amar a mulher mais insupor-
tável de que já se teve notí-
cia na TV, a hilária Janice.

Reprodução

Chandler Bing: por que amamos tanto Chandler Bing: por que amamos tanto 
o personagem de Matthew Perry?o personagem de Matthew Perry?
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“Mario e Luigi rebolavam 
o bumbum. Perto dali, em 
frente a uma farmácia, o per-
sonagem de anime Naruto 
e O Máscara dançavam em 
sincronia. De repente, em um 
posto de gasolina, Fofão deu 
um salto mortal para trás. 

É com esta introdução 
que o prestigiado jornal nor-
te-americano, The New York 
Times, dá início à reportagem 
em que registrou o sucesso 
da Carreta Furacão nas ci-
dades do interior do Brasil. 
E para mergulhar nos bas-
tidores e compreender as 
razões para esse fenômeno 
único, a equipe do jornal pas-
sou dois dias acompanhando 
um grupo em Rio Verde.

Publicada na última quar-
ta-feira, 1º, em inglês e portu-
guês, a matéria explora como 
os dançarinos da Carreta Fu-
racão se tornaram uma parte 
intrínseca da cultura brasilei-
ra, com suas danças vibran-
tes, performances animadas 
e o icônico personagem Fo-
fão, que é considerado uma 
figura de destaque.

“Em pequenas cidades 
do interior do Brasil, grupos 
como esse vêm se tornando 
uma atração comum e ado-
rada. Dançarinos acrobáti-
cos vestidos como persona-
gens infantis acompanham 
carretas com luzes neon e 
executam coreografias em 
semáforos e no trânsito en-
garrafado, levando passa-
geiros ao delírio.”

Afinal, você tem fome 
de quê nesta vida? A 
pergunta que a ban-

da Titãs fez na música Fome 
continua sendo a pergunta 
que não quer calar. E toma-
ra que não cale mesmo, as-
sim temos a chance de re-
pensar o que consumimos 
e expandir os horizontes 
para mais possibilidades 
do que aquelas que pairam 
na zona de conforto ou nas 
expectativas alheias.

Esse foi o caminho que fiz 
quando assisti ao filme Fome 
de Sucesso. Intuitivamente, 
fui fazendo as associações 
e pensando que os filmes 
realmente nos trazem esta 
oportunidade. É através da 
narrativa de outras pessoas, 
que aparentemente não tem 
nada a ver conosco, que nos 
sentimos parte daquela his-
tória de alguma forma, mes-
mo se elas pertencem a uma 
cultura distante e se falam 
um idioma com o qual não 
nos identificamos.

A protagonista desta his-
tória é a jovem Aoy, que tra-
balha no restaurante tradi-
cional da família na Tailândia 

e tem uma vida bem comum, 
sem luxo nem glamour, mas 
com uma família amorosa e 
amigos presentes. Até que 
é descoberta por um olhei-
ro, que vê nela um talento 
desperdiçado. Ela poderia 
fazer sucesso na equipe 
de um chef famoso, subir 
na carreira e ganhar muito 
dinheiro. Fome de Sucesso 
é sobre essa vontade (que 
beira a obsessão) de ser bem 
sucedida a qualquer custo, 
submetendo-se a situações 

tóxicas a ponto de prejudicar, 
e muito, a saúde mental.

Com o panorama da culi-
nária tailandesa e o mundo 
da fama, do dinheiro e da 
futilidade como pano de 
fundo, mergulhamos no uni-
verso gastronômico indiges-
to desta história para pensar 
sobre a nossa vida. O consu-
mo do alimento é metáfora 
para refletirmos sobre tudo 
que consumimos: informa-
ção, relacionamentos, bens.

Nossas escolhas constro-

em quem somos, e traz con-
sequências, para o bem e para 
o mal. Aoy precisa chegar no 
limite para entender que tipo 
de sucesso realmente nutre, 
de forma saudável e duradou-
ra, seu corpo e sua alma.

Além disso, a produção 
acompanha até onde as 
pessoas estariam dispostas 
a chegar para conquistar 
suas ambições e mostra a 
jornada de Aoy, que veio de 
origem humilde, em busca 
de uma oportunidade.

“Fome de Sucesso” culinária “Fome de Sucesso” culinária 
tailandesa e crítica socialtailandesa e crítica social
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